
 

 

 

 

 

 

 

Conselho Internacional do Café 
106.a sessão 
28 – 31 março 2011 
Londres, Reino Unido 

Indicação para o cargo  
de Diretor‐Executivo 
 
Apresentada pelo México 

 

 

 

 
Antecedentes 

 

1.  Na  conformidade  dos  procedimentos  que,  em  sua  105.a  sessão,  no  período  de  

21 a 24 de setembro de 2010 (ver documento ICC‐105‐22), o Conselho aprovou para pautar 

a  nomeação  de  um  Diretor‐Executivo  permanente,  o  Governo  do México  apresentou  a 

proposta  anexa,  indicando  o  Sr.  Rodolfo  Trampe  Taubert  para  concorrer  ao  cargo  de 

Diretor‐Executivo, acompanhada do curriculum vitae do candidato.  

 

2.  Os procedimentos dispõem que o Conselho deverá examinar a  lista dos candidatos 

cujos  nomes  tenham  sido  apresentados  dentro  do  prazo  que  finda  em  15  de  março  

de  2011  e,  se  necessário,  poderá  decidir  estabelecer  um  Comitê  de  Seleção.   O  Comitê  

de  Seleção  examinará  a  lista  dos  candidatos  e  recomendará  ao  Conselho  não mais  que  

cinco candidatos, a serem convidados a fazerem apresentações sobre suas candidaturas na 

sessão do Conselho de setembro de 2011.  Se o estabelecimento do Comitê de Seleção for 

necessário, o relatório e recomendação do Comitê serão distribuídos aos Membros o mais 

tardar até 30 de  junho de 2011.   Os Membros que desejarem  fazer comentários sobre as 

recomendações do Comitê deverão apresentar esses comentários, por escrito, o mais tardar 

até 31 de julho de 2011.  Em setembro de 2011, após ouvir as apresentações dos candidatos 

e apreciar a questão, o Conselho decidirá sobre a nomeação do Diretor‐Executivo. 

 

Ação 

 

Solicita‐se ao Conselho que aprecie este documento. 

ICC 106‐10 
 

16 março 2011 
Original:  inglês/espanhol 
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EMBAIXADA DO MÉXICO 

 

 

GBR: 00275 

 

A  Embaixada  do  México  no  Reino  Unido  da  Grã‐Bretanha  e  Irlanda  do  Norte  saúda 

atentamente  a Organização  Internacional do Café  (OIC) e  tem  a honra de  se  reportar  às 

eleições para o preenchimento do cargo de Diretor‐Executivo que se realizarão no período 

da 107.a sessão do Conselho Internacional do Café, em setembro de 2011. 

 

A esse respeito, a Embaixada do México tem o prazer de informar que o Governo do México 

decidiu  indicar  o  Senhor  Rodolfo  Trampe  Taubert  para  exercer  o  cargo  em  apreço  no 

período  de  2011‐16.    Nesse  sentido,  o México  faz  essa  indicação  como mostra  de  seu 

compromisso  como  Membro  exportador  desde  1963,  e  não  havendo  mexicano  algum 

ocupado um cargo de alto nível dentro da Organização. 

 

A  Embaixada  do  México  deseja  destacar  que  o  Governo  mexicano  apresenta  Rodolfo 

Trampe após haver realizado as consultas pertinentes e graças à reconhecida trajetória do 

Senhor  Trampe  no  setor  cafeeiro  a  nível  nacional,  assim  como  nos  trabalhos  da 

Organização,  pelo  que  se  permite  encaminhar  em  anexo  o  curriculum  vitae  e  uma  nota 

biográfica do candidato, em espanhol e inglês. 

 

A Embaixada do México aproveita a oportunidade para reiterar à Organização Internacional 

do Café seus protestos da mais elevada estima e consideração. 

 

Londres, 26 de janeiro de 2011 

 

         

 

 

Organização Internacional do Café 

22 Berners Street 

Londres W1T 3DD 



 

RODOLFO TRAMPE TAUBERT  

 

 

Nasceu  em  20  de  outubro  de  1953  em  Chiapas, México.  

Cafeicultor desde suas origens, representa a quinta geração 

de produtores de café. 

 

Economista pelo Instituto Tecnológico Autônomo do México 

(ITAM), possui uma trajetória destacada como empresário e 

representante do  setor cafeeiro,  tanto em âmbito nacional 

como internacional. 

 

Rodolfo Trampe é membro, desde 2001, das  Delegações  do

México na Organização Internacional do Café (OIC) e foi um fator decisivo para o apoio do 

México  a  iniciativas  como  a  Resolução  420  sobre  a  qualidade  do  café,  a  negociação  do 

Acordo  Internacional do Café de 2007 e a respectiva adesão e ratificação pelo Governo do 

México. 

 

Sua  visão  analítica  da  problemática  do  café  de  uma  perspectiva  global,  seu  impulso  ao 

diálogo franco entre os países Membros da OIC e seu permanente interesse em promover e 

privilegiar  os  consensos  o  conduziram,  por  unanimidade,  à  Presidência  do  Conselho 

Internacional do Café no período de 2009/10. 

 

Desenvolveu desde 1975 uma sólida  formação na estruturação de políticas públicas como 

assessor  do  Secretário  de  Comércio  e  Fomento  Industrial.    Posteriormente,  no  setor 

financeiro do México, desempenhou diversos cargos, principalmente nas áreas de análise de 

crédito e projetos de investimento. 

 

De  1983  a  1993  serviu  como  Presidente  da  Indústria  do  Café  na  Câmara  Nacional  da 

Indústria  de  Transformação,  representando  a  mesma  no  Instituto  Mexicano  do  Café 

(INMECAFÉ).    Durante  esse  período,  a  unidade  do  setor  industrial  foi  fortalecida,  num 

contexto de desregulamentação estatal de programas de atenção ao setor. 

 

Como  representante  da  indústria,  foi  fundador  do  Conselho  Mexicano  do  Café,  A.C.  e 

posteriormente,  como  assessor  da  Presidência  Executiva,  participou  ativamente  da 

concepção e  implementação de programas e ações de apoio à cafeicultura no período da 

crise dos preços internacionais de 2001. 

 

Participou  em  2005  da  concepção  e  implementação  de mecanismos  de  coordenação  e 

interlocução  dos  diferentes  elos  da  cadeia  produtiva  e  impulsionou  o  funcionamento  do 

Comitê Nacional Sistema Produto Café, organismo gestor da política nacional. 
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Atualmente atua como Coordenador Executivo da Associação Mexicana da Cadeia Produtiva 

do  Café,  A.C.  (AMECAFÉ)  como  principal  agente  técnico  do  Governo  do México  para  a 

execução de programas e investimentos públicos no setor. 

 

Sob sua liderança e coordenação, a AMECAFÉ conseguiu pôr à disposição do setor diversos 

instrumentos que,  com base na  filosofia de Bens Públicos,  Ihe propiciam  transparência e 

solidez.    Entre  esses  instrumentos  podem  citar‐se  o  padrão  cafeeiro  nacional;  o  sistema 

informático da  cafeicultura,  que  possibilita  a  documentação  fiscal  de  todas  as  operações 

comerciais  do  café  do  México;  e  a  constituição  de  um  fideicomisso  que  resguarda  as 

poupanças de mais de trezentos mil produtores.   Foi orador e relator em foros nacionais e 

internacionais sobre temas do café e publicou artigos em diversas revistas especializadas. 

 

No  âmbito  privado  fundou  diversas  empresas  tanto  do  setor  cafeeiro  como  do  setor 

farmacêutico, participando, até o momento, de seus conselhos administrativos. 

 

Rodolfo  Trampe  é  casado  e  tem  três  filhos.  Domina  os  idiomas  inglês  e  alemão,  além  

do espanhol. 



RODOLFO TRAMPE TAUBERT
 
 
DADOS GERAIS:  Data e local do nascimento:

  20 de outubro de1953 em Huixtla, Chiapas

  Estado civil: casado, com três filhos

  Licenciatura em Economia (ITAM)

  Diplomado em Finanças (ITAM)

  Idiomas: espanhol, inglês e alemão

 

CARREIRA PROFISSIONAL:                   

 

Agosto de 2006 
até o momento    ASSOCIAÇÃO MEXICANA DA CADEIA PRODUTIVA DO CAFÉ, A.C. 

(Coordenador Executivo) 
 

2006        SISTEMA PRODUTO CAFÉ 

(Assessor do Secretário da Agricultura) 
 

2001‐2005      CONSELHO MEXICANO DO CAFÉ, A.C. 

(Assessor do Presidente Executivo) 
 

Setembro de 2001     
até o momento    ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO CAFÉ (OIC) 
 

 Presidente do Conselho Internacional do Café no período de 2009/10. 

 Membro das Delegações do México à Organização Internacional do Café. 

 Representante Titular do Grupo “Outros Suaves”  (21 países produtores) no Comitê 

de Qualidade da OIC. 
 

2001 – 2004      SPECIALTY COFFEE ASSOCIATION (SCAA) 

(Membro do Comitê de Relações Internacionais) 
 

1983 – 1993      CANACINTRA 

(Presidente e Conselheiro do INMECAFÉ) 
 

1982 – 1983      BANCO SOFIMEX E SEGURADORA MEXICANA 
(Diretor Executivo) 

 

1977 – 1982      LEASING E MULTIBANCO COMERMEX 

(Subdiretor – Leasing e Banco Corporativo) 
 

1975 – 1977      SECRETARIA DE COMÉRCIO E FOMENTO INDUSTRIAL 

        (Analista Econômico) 

 


